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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

III

7|?yGÀo temos que ver: desde o dia do 
Baptismo entramos nas fileiras 

bem disciplinadas d*um valoroso exer
cito, e. apenas chegados ao uso racio
nal e senhoril das nossas potências, 4 
da nossa honra defender o nosso cam
po, que é, sem duvida, o das nossas 
glorias futuras.

Depois de ter jurado bandeiras, o 
militar, que preza seu nome, toma a 
peito defendel-as.

Ora nós, nào no campo, mus no 
templo, perante o ministro do Senhor, 
havendo padrinhos e testemunhas, que 
nol-o possam relembrar; dêmos o nosso 
nome á Egreja catholica, ou melhor, 
leia nos deu nome como a filhos seus, 
que entramos, por esse meio, a ser 
membros d'uma família numerosa, no
bre e rica, por cujos timbres e interes
ses devemos luetar, pois que passam a 
ser também propriedade nossa.

Pois bem: o emblema mais caracte- 
ristico e mais saliente d’esta família, a 
que, como catholicos, pertencemos, ê, 
sem duvida, o da santa caridade: esse 
amor divino, que de Deus nasce e em 
Deus termina, bafejando branda e salu
tarmente o homem, por ver brilhar 
n*elle a imagem de Deus creador e sal
vador nosso.

E! a caridade a melhor joia com que 
o nosso pae amantíssimo nos dotara, o 
unico novo preceito de salvação eterna, 
que, a tanto custo, viera ensinar-nos; 
Íjorque amava a nossa paz, a nossa fe- 
icidade e o nosso bem, a nossa honra 

e as nossas alegrias. E’ o capital, a que 
garantiu lucros maiores, e transcenden
tes até a eternidade.

Ora se este bom pae diz expressa- 
mente, qirn ha de castigar os filhos, que 
escondam algum dos talentos d’Elle re
cebidos; é por que deseja que os nego
ciemos todos, até os que pareçam mais 
insignificantes.

l)’aqui facilmente se deduz o empe
nho, que Elle tem, em que bem nego
ciemos todos este preciosíssimo thesou- 
ro da caridade.

Dízei-me agora: com que tacto de
licado, com que vigilância cautelosa o 
apuradissima intelligeneia não devemos 
procurar, cada um de nós, negociar 
tào precioso dom?

Olhae cumo procura havor-Ro o nego
ciante íIh pedras preciosas, (piando tro
ca, compra ou vende.

Que de cautelas para não receber 
falsas por verdadeiras, ou menos por 
mais preciosas, dar muito, pelas que 

pouco valem, ou não dar barato as que 
custaram caro?

Que minuciosamente não examina á 
refracçào de toda a luz, o pezo até o ul
timo quilate e a dureza resistente ao 
poder dos outros mineraes?

E nào vedes a segurança dos apara
dores ou vitrinas, onde as mostra, e, 
mais ainda, das caixas onde as guarda?

Ponderae agora quantos deverão ser 
os nossos cuidados, para bem negociar
mos e melhor guardarmos as diversas 
e variadíssimas joias, que o divino the- 
souro da caridade encerra!

Cuidemos de contrastar amiudadas 
vezes a nossa caridade, para mais e 
mais amarmos os seus bellissimos ca
racteres e melhor sabermos evitar um 
engano lastimoso em negocio de tanta 
monta.

Seria a nossa maior desgraça achar
mo-nos, no dia da conta, nò grande ba
lanço sem a verdadeira caridade, e ten
do apenas de tào preciosa joia ridículas 

' e despresiveis apparencias.
E nada mais facil tendo dentro de 

nós mesmos tantas paixões inimigas 
d’essa virtude santa e fóra visíveis e 
invisíveis inimigos, que com mil ardis 

: maliciosos e com a mais perversa tena
cidade pretendem despojar-nos de ri
queza tanta.

Este nosso amor proprio, nosso ini
migo constante, que. tomando mil sedu- 
otoras feições, evita arteiramente os 
combates, se o não estudamos cautelo
sos e com decidida coragem o nào 
combatemos, virá tinalmente prender- 
nos em fortes laços e arrastar-nos na 
tristíssima lama d’um egoisiuo miserá
vel.

Uma propensão, que nos leva em ar 
de sympathia a trocar affectos, alegrias, 
penas e dores com os nossos irmãos, 
illude-nos frequentemente com meigui
ces, que parecem ser sorrisos da cari
dade, briza do céo divino, quando são 
apenas ternuras, que nos traz uma ara
gem puramente humana, nuvem que o 
vento leva, ou fumo, que desappareift 
n’esta atmosphera das humanas vaida
des.

E se nào quizermos, no tim, achar- 
nos sem méritos de honra e de sal
vação, a deveremos combater ou melho
rar.

Muito boas obras, que se fazem por 
nào desmerecermos na sociedade dos 
bons, para mostrarmos o nosso coração 
nobre, a educação christã ou a honra
dez do nosso caracter, se se fizessem 
por agradar a Deus, seriam liem mais 
bellas e melhores, espalhariam sobre 
nós outra luz, outros mimos, honrar- 
nos-iam com outros méritos, sorrir-nos- 
iam com outras esperanças.

Luctemus pois contra todos esses 
inimigos, que pretendem despojar-nos 
do brilho e mérito da caridade em tu

do ou em parte, e tenhamos muito em 
conta que precisamos habil general que 
nos guie no combate, e que forte arma
dura nos cubra, e tomarmos armas, 
que sejam aptas para luetar com van
tagem, e posições, que nos favoreçam.

Jesus, com a sua doutrina, com os 
seus exemplos, a sua proteeçào, e o seu 
aftago paternal será quem, por si ou 
por seus ministros, nos venha guiar.

Elle mesmo nos dá armadura, que 
nos cubra: a sua divina graça, que se 
nos communica mediante a digna rece
pção dos santos sacramentos; armas 
com que a possamos defender: as di
versas formas da oração; um castello 
forte onde nos possamos entrincheirar: 
a santa humildade.

Sómente aquelles que hictarem cora
josamente ás ordens deste general di
vino, se cubram com essa armadura, se 
entrincheirem n’esse forte e se armem 
com essas armas poderão defender o ri
quíssimo thesouro da caridade.

Dk. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO SCIENTIFÍCA
DEUS E JESUS

SEGUNDO A MAÇONARIA E SEGUNDO A EGREJA

III

JESUS

L< Tol£* — Afim de fallar da propo- 
JQL sição que se considera absurda, 
quer dizer, que um homem é Deusy e 
por consequência que Jesus Christo é 
Deus, é preciso primeiramente arran
car as trevas que a ignorância e a im
piedade condensam em torno de tal 
questão.

Em primeiro logar é absurdo dizer 
que a Egreja e os catholicos confun
dem a natureza do homem com a 
natureza de Deus. E’ absurdo e blas- 
phemo dizer que a natureza do ho
mem, é ou póde vir a ser a natureza 
de Deus. A natureza humana é con
tingente e corporea; Deus é neces
sário e puríssimo espirito, sendo uma 
eontradicção afiirmar que um ser cor- 
poreo é ou se póde converter em 
espirito puríssimo. A Egreja nunca 
propoz que tal necedade se cresse, lia 
alguns sábios tào ignorantes, ou talvez 
tào maliciosos, que para poderem as
segurar que a fé contém necedadcs e 
absurdos, aftirmam dcscaradamcnb* 
que a Egreja ensina u que nunca so
nhou ensinar.

JoÀo.—E’ verdade! E assim se 
enganam os discípulos de certos pro-
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fessores, que se dão ares magistraes 
de sabins doutíssimos o d»* mui sabe
dores da historia da civilisação e da 
religião; neste campo são ignorantes e 
impostores; sim, repilo-v; é certo o 
mais que certo.

Auctor. —Continuemos, porém. Em 
Jesus Christo, segundo a fé, é preciso 
adinittir a natureza humana integra: 
isto é, a alma humana unida substan- 
cialmente a um corpo humano. Uom- 
qnanto Maria Santíssima fosse virgem 
e sempre virgem, por virtude divina 
concebeu e deu á luz a Jesus verda
deiro homem, pois n’E!le estava inte
gra a natureza humana. A alma de 
Jesus era principio da sua vida vege- 
tativa, sensitiva e racional, pois n’Elle 
existia entendimento humano e humana 
vontade, sendo um erro heretico dizer 
o contrario. Por isso foram condemna- 
dos como herejes os que sustentavam 
que foi phant-astico e não real o corpo 
no Jesus, os que disseram que n’Elle 
não havia alma racional e os que lhe 
negaram entendimento humano e von
tade própria humana.

Jo?to. — I)’esse modo tic-a eviden
ciado que Jeaus foi homem verdadeiro; 
o diflicih porém, é aclarar que seja 
verdadeiro Deus.

Auctor. — Disse-te ha pouco que 
se não pode dizer Deus no sentido de 
que a natureza humana ficasse conver
tida na natureza divina. Mas Jesus 
deve chamar-se Deus, porque â sua 
natureza humana, desde o primeiro 
instante em que esta surgiu, foi unida 
a natureza divina; aquella natureza 
idêntica pela qual Deus é Deus, e pela 
qual Deus é o Padre, Deus é o Verbo, 
isto é, o Filho, e Dons é o Espirito 
Santo, como ha pouco te dizia. Toda
via, como se uniu a natureza divina á 
natureza humana em Jesus? Uniu-se 
emquanto nesta subsiste o Padre? Ou 
emquanto n’esta subsiste a pessoa do 
Verbo ou do Espirito Santo? Uniu-se 
emquanto n’esta subsiste a pessoa do 
Verbo. Esta é a fé catholica, pelo que 
o Evangelho de S. João diz: Deus trai 
Verbttm— et Verbum caro fartum r*t. 
Não é porque o Verbo que é Deus, se 
convertesse em carne, mas porque o 
Verbo que é Deus, com a natureza 
divina mu que subsiste, se uniu á na
tureza humana do Jesus.

João. Todavia cnnio se podem 
unir duas coisas tão distinctas, como 
são a natureza humana finita, contin
gente, creada, corporea, á natureza 
divina, infinita, necessária e incorpórea, 
até ao ponto de formar mn todo?

Auctor.— Póe de parte esse tudo. 
Recorda que a união não se fez de 
modo que a natureza divina se mu
dasse na humana, nem de modo que a 
natureza humana se transformasse na 
divina,

fez homem : Unumquodqur. dieitur e**e 
fartum illud, quod de noto incijdt prae- 
dicari de Íp*o. E»ee, autem hominem 
ver? praedicatur de Dco, ita tamen 
tpjod non conrenit Deu e**r hominem ab 
«eterno eed e.r tempore per astmmpfio- 
nem htiinanae nafurae, diz Santo Tho- 
maz (P. III, ar. 6.» Esta união sublime, 
divina. mvsterioHa, não se póde expli
car com palavras; é superior ao al
cance do entendimento humano, entre
gue só á luz natural. Todavia, o Sym- 
bolo attribuido a S. Atanasio faz uma 
pallida e analógica comparação da 
união da alma humana com o corpo. 
Eis as palavras d esse Svmbolo: E»t 
erQ° fide» recta Ht credamu» et confitca- 
nntr, <piia Dnminu» Xostrr Je»u» <'hri»* 
fun Dei Eiliua, Deu» et homo e.at . . . 
Qui licet Deu8 xit et homo, nun duo 
tamen »vd unu» eat Chrietua. Enu» un
tem non conrerfione dirinitati» in rar* 
nem, sed asaumptione humanitati» in 
De.um, Unu» omnino non confusione. 
substantiac ned unitute. personae, Xam 
8Ícut anima rationali» et caro unu» e»t 
homo: ita Deu* et homo tiuus r»t 
Chri*tu*.

João.—Quizera que me aclarasse 
um pouco esta semelhança, porque não 
vejo muito claro. Comprehendo que, 
tratando-se «Pum mysterio, edhnn mys- 
terio tão sublime, toda a semelhança 
deve falhar, devendo eniprvgar-se o 
sentido analógico.

Aivtor. Respondvr-te-hei gostosa
mente. ('nnsidera que a alma humana 
é subsistente á semelhança d’um espi
rito, pelo que deve subsistir, e deve 
subsistir immediatamente depois da 
morte do homem, por si só separada 
do corpo. E' creada por Deus im
mediatamente, e por elle unida logo ao 
corpo humano, em virtude do que prin
cipia «o homem» a existir. Em virtude 
de tal união, em primeiro lugar está 
constituída uma natureza composta o 
integra, qim é a natureza humana. 
Em segundo logar está constituída 
• uma pessoa»» individual humana, cuja 
dignidade dimana da mesma alma que 
é «própria» do homem, e não da ma- 
teria corporea eommum aos brutos e 
aos outros entes eorporeos. A alma 
humana é uma só com o homem, sendo 
u principio da vida vegotativa, da sen
sitiva e da intellectiva: mas eoustitue 
o homem na sua dignidade própria de 
racional, emquanto é intellectiva; por
que emquanto sensitiva dá a vida com- 

neiu que com as duas nature- j muni aos brutos, e emquautu vegetati-

zas sp constituísse outra natureza Im- í va dá a vida commum (aiubem ás 
mano-divina: mas as duas naturezas ! plantas. Porisso de tal alma, emquanto 
divina o humana continuaram na sua ' intcllectiva. dimana para o homem a 
|M>rfviçâo. <> Verbo. ist<» c, n Pilho tpie i sua dignidade pessoal, e a udignidade» 
subsistia ab aeterno só na natureza di- de todas as operações que a eíle se at- 
vina. assumindo a humana «no tempo», ■ tribuem. Por consequência, repito, a 
começou a subsistir «também» n*esta: ' alma humana constituo com o corpo 
pelo que se deve dizer que Deus se > humano primeiramente uma natureza, 

e em segundo logar uma pessoa.
O Verbo divino, subsistente na na

tureza divina, uniu-se immediatainente 
á natureza humana de Jesus, não cons
tituindo uma só natureza, mas consti
tuindo tnna só pessoa, principiando a 
sua pessoa divina, que subsistia ab uv 
terno na divina natureza, a subsistir 
«também® na natureza humana as
sumida. l^des comprehender este con
ceito?

Joao. -Parece-me que sim. e vejo 
a grande dignidade que dahi advem 
a Jesus Christo.

AvCTOk. — Dignidade suprema! a 
qual se aclara nesta proposição; Jesus 
Christo é homem, porque subsiste a 
pessoa do Verbo na natureza humana; 
.Jesus Christo é Deus, por ser subsis
tente a pessoa do Verbo na natureza 
divina. Por isso, porque o Verbo não 
é filho adoptivo de Deus, mas proprio, 
Jesus Christo nao é filho adoptivo de 
Deus, maa proprio.

D’esta doutrina resulta que aquel- 
les que dão âs palavras a significação 
que naturalmente leem, não aflirmam 
nunca, como ha pouco me dizias de 
certos néscios que sonham envolver 
contradição estas formulas catholicas: 
Jesus homem é Deus—Deus é este 
homem Jesus. A razão a dá Santo 
Thomaz; Suppmdta veritate, utrimupte, 
nuturae divinae scilicet et humanar et 
ttniune tu prrwna et hi/po*ta»i (consi
dera syuonimas aqui estas dnas pala
vras) haec eat rara et própria: Homo 
e*t Deu», nicut et i*ta Deu* e*t homo, 
Hoc enim nomen Inano poteat mtppnnerc 
pro rpudibêt hi/po»ta»i. humanar nato- 
rat: et ita pote» tuppimerr pro pvraona 
Jilit Del, quam dicimu* hppo*ta»im. 
humanar nuturae. Manife*tinn e*t <iw« 
tem, <piod dr peruana Jllii Dei, erre, 
et proprie predicatur hur nomrn Deu». 
l'nthl reliuquitur quud haec e»t vera 
<t própria: Homo e»t Deus. (P. III, 
1G. ar. 2). Isto e, quando se diz «Deus 
é homem», quer-se dizer que o Ver- 
l>o, que é Deus pela natureza divina, 
na qual ab aeternu subsiste, pela natureza 
humana, que no tempo uniu á própria 
natureza divina, póde dizer-se homem, 
porque toda a pessoa que tem subsis
tência na natureza humana deve rece
ber a denominação de homem.—MaÍ«: 
quando se diz <o homem é Deus», en- 
tende-se que aquella pessoa, (pie subsis
to na natureza humana, é uma pessoa 
divina subsistente na divina natnreza, 
a qual por isso é Deus.



4-4 O PROGRESSO CATHOLieO xvn axxo

3<>Âo.—Vejo <piv ÍK.-V é discorrer 
com juizo; mas creia que aqiielles char
latães, que na alma só teem »> des
prezo de I Mis e da religião, se 
fixar?io na significação própria das ] a- 
lavras. Não sabem outra coisa senão la
zer aftinnnçoos estúpidas, e depois 
dum insulto, soltar unia gargalhada, 
rindo-se de todos os leitores e da pró
pria Egreja, fazendo-uos passar por 
mentecaptos, quando ellcs são cabvças 
ôrns.

AfCTon.— llrahnentv assim v! To
davia muitos ignorantes, cspocialmente 
jovens, silo enganados. Deixa-me. po
rém, continuar, mostrnndu-tv as subli
mes grandezas do Jesus ('Jirisio, des
conhecidas pela seita jndairo-maçuiiica, 
a qmd o não reconhece como |>vus na 
estricta significação da. palavra, mas 
como hum»*m privilegiado, virtuoso, ou, 
se (píeres, divino pela sua extraordi
nária exvelleneia.

JoÀo.-Não pôde imaginar o prazer 
que sinto. Graças a Deus conservo no 
coração sincera fé. « na mente um 
pouco de sa philésophia, razfto | >>r 
que as suas phrases s?to para mim luz 
querida <* suave.

Ai:ctok.—Do [ rincipio. segundo o 
qual a pessoa do Jesus ChrisU» é o 
Verbo ou o Filho do Deus Padre, sub
sistente nas duas naturêzac :a divina 
e a humana) seguv-sv qilc a clk* se 
devem íiUribuir todas as perfeições do 
Deus, u quanto é pruprio do Inanem.

Vultemos « tomar a semelhança da 
alma humana e do corpo humano. A 
quem se attribuem as operaçoes d’n- 
quella <* deste? No fallar comniuin de 
todos, o qm* faz ou o que sofirc uma 
parte do composto humano attrilme-se 
á pessoa, (puindo mesmo se póde tam
bém attribuir áqitclla parle de que 
procede ou que é immediato sujeito. 
Assim diremos que Pedro pensa, ama I 
v quer; que Pedro anda, é ferido, está 
mal, attribuindo á pessoa de Pedro as 
aoçíies que só silo feitas por sua alma, 
porque o pensar, o querer e o amar 
corresponde só á alma, estando n «dia 
b«’i como em sujeito: a pessoa de Pedro 
se attribuem lambem aquellas paixões e 
aquelles actos do corpo orgânico o sen
sitivo. que se acham 11’elle como em 
sujeito. A dignidade de todas as opera
ções o paixões humanas procede da di
gnidade da pessoa humana, mesmo 
«piando pertençam innuediatamente és 
faculdades interiores, achando-se n es
tes como em sujeito.

Assim se devem dar a < 'hristo 
aquellas attribuições que lho compe
tem, emquanto a sua pessoa, que é o 
Verbo, subsiste na natureza divina, 
sendo todas as qne se attribuem a 
Deus; per isso se d;z qne ('hiãstoê 
creadvr do universo, que «Z» 
existiu, e Elle proprio disse de si: 

Anfaquam Abridiam Jwret ego Ktnn. P«>r 
isso lhe convêm aquellas attribuições 
que correspondem ao Verbo em quanto 
subsiste na natureza humana, polo que 
se diz que nasceu d«* Maria Virgem, 
que padeceu e morreu na cruz; por 
isso a Virgem ó chamada, sendo-o 
verdadeiramente, Mãe de Deus, e a 
morte du Jesus Cliristo se chama Dei- 
eidio.

Comtudo, porque nu modo de fal- 
lar pôde existir equivoco, pois ás ve
zes os henjes abusaram, convém de
terminar que se dá a < .‘h ris to a attri- 
buição segundo a divina natureza, «m 
bem segundo a natureza humana. Po- 
rjs.so sabiamente observa Santo Tho- 
luaz (P, 111, lt>, ar. 8). Dlc^nduiu 
guod oiutinx proprirtattx huuianav natu- 
rar, ídr.ut rt didnar, poxxunt aequfd.iter 
diri di Chriato. lud.e et Danutxfimua 
dícif (in III, lib. orth. Fid. o. 4), quod 
t.iirlatua ipu Deua eat vi hom<>, didtur 
vt rrtafifti f‘t birfffttufi, pawdbtU# ct hli- 
paxaibilija. Srd. tuiufU tlbl quae dubita* 
tin/rin hidwut rim! altvrutram Hfibtram, 
noa *unt dinaida abxtpu ditrrminatio’ 
uv, ihide iprt poateu <d'dd (lib. IV, 
orth. Fid. e. 5), xubdit: Jpxa una /h/- 
poabiata, Kcdicet ('lirbdi, vt inervutu 
vat Df.itutf et frttdu v*t huiuutHtatv; 
sicitf i- rutivi-ratt nau wet ditrnd.uui 
Ktuv diifruiluutiunt’: Chriidu* tat in~ 
futpumin wl in puwdldltN, ud t ri’ 
tandufU • n'úreiu Mfinlidittvi^ qiti //usu/t 
('kriafuiii rcrutn corpu» non hubuiaae., 
lu c rt rv puaninu f/w; aed dicenduui esf 
rum detrruduatiunv quod ('hrifrtua xt’ 
cuttdtiiii Ihitutvm vxt lucurpun ux ti uh- 
ptixxlbllix. Mais ou menos de passagem 
fallaremos agora d’algumas das perfei
ções que Jesus tem segundo a theolu- 
gia cathulica. Presiipposto o principio 
de qim Jesus Ghristo é Deus, pofqiie 
u’EUe esta o Verbo de Deus com a 
natureza divina em (pm <tb aiUruu sub
siste, nilo é mister qne falle relativa
mente ás perfeições <pie sào pruprias 
da divindade, as qnaes s:u> em grande 
parte conhecidas pda razao humana v 
desenvolvidas nus cursos d’uma verda
deira excellente philosophia. Nno fallo 
d algmis cursos dados por soberbos 
charlatães uu loucos dos nossos dias. 
Detenhamo-nos nas perfeições qne deve 
ter em Christo a natureza humana.

João, -1 >rbatel-as me proporcionará 
gvande prazer, porque acho n vilas 
obscuridade.

fCoiidw*»)

.•í> -------

SECÇÃO CRITICA
A verdadeira Bernadette de Lourdes

1*0 K

KOKSERHOR RICARDf PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Caríiis u<> hui*. X<»lu

II

O ritnuiucixbi vui dr&ttf.cordi> ci/m o ]lix- 
pu. .1 infanda dv Ihrnadtttv mn 
JfrnirvX; xvguiidti o w. Z<da.— 
timutdiu contradiviodu do prafeswr. 
—Protvxt^ dox rvprrxentautef! da 
muna de Jlartrèa,

V. ex.a, snr. Zola, leu por certo a 
pastoral doutrinal, que é a base da 
nossa crença nas appariçftes do Lour
des. t> Bispo de Tarbes, Mons. Lau- 
rence, que a publicou, espirito escla
recido, calmo, positivo, esperou tres 
annos para se decidir a fallar. Dis
se-se que esse documento é um the- 
souro de lógica e de sciencia. Ainda 
que se não seja theolugu nem sabiu, 
basta lel-o para se ficar convencido 
d ‘isso.

Ora, um desses considerandos está 
em formal contradicçào com a insinua
ção capital da narração de v. ex.a.

«Considerando — diz o Bispo de 
Tarbes—que o faeto da appariçío, en
carado quer najoven que o relatou..., 
não p«>de ser explicado senão por in
termédio d‘uma eausa sobrenatural. . . »

E depois d’mn certo numero de eon- 
siderandos, que são o resumo da sua 

| instrneção pastoral, Mons. Laurence 
concluo:

«Julgamos que a hnmaculada Con
ceição, Mãe de Deus, appareceii real
mente a Bernadette Sonbirous, nos 
dias 11 de fevereiro e seguintes, de- 
soito vezes, na gruta de Àíassabielle. 
perto da cidade de Lourdes, qne esta 
apparição reveste todos os caracteres 
de verdade, e que os fieis podem tel-a 
fundadamvnte como certa.»

V. ex.a está em desaccurdo com este 
juízo, e, «encarado na joven que o 
relatou, o facto da apparição» parece 
a v. ex.a explicável por uma chusa na
tural. E v. ex.a reveste esta explica
ção de côres que a sna brilhante ima
ginação sabe dar ás suas concepções.

Descobriu v. ex.a a causa das ap- 
pariçíles, não, como mitras vnlgarida- 

j «les. n’uma grosseira trapaça uu na 
I mentirosa invençjo d’uma creanfa am-
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biciosa de representar uni papel, mas 
numa realidade, se não objecliva, pois 
que nada tinha de real no domínio dos 
factos materiaes o palpareis, ao menos | 
positivamente incrustada. no espirito da I 
joven aldeã, á <pial v. ex.a admitte I 
boa fé.

Foi na educação em Bartres, junto 
da família que a creou, que Bcrnadet- 
to, na opinião de v. ex.a, encontrou o 
segredo da sua missão èm Lourdes.

«Ah!—diz v. ex.*,—com que ar- 
roubadora doçura viveu Beniadetto 
esses annos em Bartrcs! Passava mal, 
sempre doente, soffrendo d’mna asthma 
nervosa que a abafava a menor mu
dança do vento, e, aos doze annos, 
não sabia lêr nem escrever, fallava ape
nas opatoi» (■), e era pouco desenvolvi
da, tanto no espirito como no corpo. A 
muito custo conseguiram ensinar-lhe a 
recitar o terço. Quando o soube, pa
receu querer limitar a isso a sua seien- 
cia; recitava-o desde manhã até á noi
te, pois sempre a encontravam, quando 
a pastorear o rebanho, <x>m o terço na 
mão, passando os dedos pelos Pater e 
Ave. E que horas ella viveu assim no 
declive hcrvoso das vertentes, rodeada 
e como envolvida no mysterio das fo
lhas, não vendo por instantes outro 
mundo que os cumes das longínquas 
montanhas, que se sumiam no crepús
culo com a ligeiresa do sonho! Suc- 
vediam-se os dias e ella não sonhava 
sempre senão o seu sonho limitado, re
citando a única oração que repetia e 
que lhe n?io dava outra companheira e 
amiga, entre essa solidão tão fresca e 
tfto singela, do que a Santa Virgem, 
ípag. 9(5. j»

Quízera citar mais, se não iura o 
receio dhdtrapassar os meus direitos, 
violando os de v. ex.a. Poderia parecer, 
além d’isso, que o meu Hm era enfra
quecer a argumentação de v. ex.a, 
dando a sequência do seu estudo so
bre as leituras preferidas de Berna- 
dette. Prometti a v. ex.a uma discus
são séria, e renuncio ao faeil partido 
que me forneceria a reprodueçào da 
pagina de v. ex.“ sobre o gosto da 
joven pelas Aventuras dos (piutro filhos 
Ay num.

Não sei que conclusão qniz v. ex.“ 
tirar da historia do escrivão de Lour
des em perseguição do diabo., ao qual 
elle préga uma boa partida, a não ser 
<pie a intenção de v. ex.a haja sido ri- 
diculisar um pouco antecipadamente a 
joven vidente, possuída de medo do 
diabo e temerosa ante a ideia de o vêr 
circular em volta delia. Este receio, 
porém, não apparece na narração de 
v. ex.a das appariçães nem no seu se-

(9 lãioma proprío (1’aquelh província, 
tallado princlpaknente pelos camponezes.

(l) «Durante o inverno, os sorô-s fizoram- 
se na cgrrja. O parocho Ader consontlra-o, e 
muitas f mitlias alli iam para economisar luz 
o para Mnrom mais quentes, achnndo-se jun
tas. hia sen Bíblia e r^wa-se em coinnnim. 
As creançis terminavam Sempra por adorme
cer Só Bernadctto lactava até ao Hm, contente 
por se achar n’aquolía nave estreita, rujas 
pequenas abobodas eram pintadas do vormolho 
e aml. Ao fundo erguia so o altar, plotalo o 
dourado, com suas columnas torcidas, com 
seus retábulos—Maria otn casa d’Anaa e a De- 
golaçâo do S Joào—d’uma opulência fulva e 
um pouco barbara. E a joven, na somoulencia 
que a invadia, devia vór erguer-se a visão 
myUica d*essas imagens vlolentamonto colori
das. o sangue correr das chagas, as aureolas 
rutilar, a Virgem aproximar-se e olhal-a com 
seus olhos azues, vivos, ao mesmo pasto que 
paroeia estar prostes a abrir os lábios de car
mim para lho dirigir a ptdavra. Dirante me- 
zes, viveu ella a vida (Testes serõ», e:n so- 
mi-somnolonda, om fico lo altar vago e sum
ptuoso, n^sso começo do sonho divino de que 
ella não despertava para o acabar ua çatna, 
donnin lo sem a maia ligeira agitação, guar
dada pelo sou bom anjo. (pag. 9J). •

giiimento. Eis, porém, o que eviden- 
temenU pareceu a v. ex? mais sério. 
E’ a peça capital da sua thvse.

«Fui tainboin nesta velha ogreja (de 
Bartrès, tão humilde e tão repleta de 
fé ardente (b que Bernadette começou 
a aprender o catechismo. Estava pro- 
ximo dos quatorze annos e ha muito 
tempo que iizera a sua primeira com- 
munhão. A ama que a amamentou, 
não «a enviava á escola, utilisando-a 
em casa todo • dia. O snr. Barbei, 
professor, nunca a viu na escola, ^las 
um dia em qm* substituiu o parocho 
Ader, que estava incnmmodado, no
tou-a pela sua piedade o modéstia. < > 
parocho estimava muito Bernadette, e , 
fallando muitas vezos d elia ao profes
sor. dizia-lhe que a nno via sem se re
cordar dos jovens de la Salettc, pois 
que aquelles deviam ser simples, bons 
e piedosos como ella, para que a San
tíssima Virgem lhes appareeessc. (pag. 
100).

Qualquer usmiuçador encontraria v. 
ex.a facilmente em flagrante delieto 
<l’inexactidào nas pinturas, qm* faz, 
da estada de Beriiadetb- em Bartrès.

O Padre Ader nunca foi parocho de 
Bartrcs.

V. ex.a encontrou talvez <-m Lour
des o snr. Barbet, digno professor que 
cita. A narração de v. cx? oscreveu-a 
elle na sua excellente (ruiu dr Lourdes. 
segundo as suas recordações, ainda 
muito vivas.

«Na ultima vez que Bernadottc es
teve em Bartrès, onde nós oramos pro
fessor,—contM o snr. Barbet—assistia ' 
cila, na egreja. ás liçòcs do cate- 
ehismo.

«Um dia, o cura da freguezia, o Pa
dre Ader, sacerdote muito piedoso, 
achando-so incommodado. encarregou- 
nos de o substituir na lição do cate-

chismo. No fim do exerebuo, p.»rgtin- 
tou-noa qual a nossa opinião sobrv B*?r- 
luidette. Respoiidemus-lLr:
i—Bernadutto não retem palavra 

por palavra, mas resgata esta falta 
de memória polo cuidado, que emprega, 
em comprehonder <> sentido intimo das 
explicações. Essa joven é muito pie
dosa o modesta.

« — E’ verdade — disse o eiira — o 
snr. apreria-a tal qual é. AHigura-se- 
mv uma flor dos campos, distillnndo 
um perfume divino. í-onfes>o — acres
centou elle—que muitas vezes, ao vel-a. 
t»*nho pensado nas crianças de la Sa- 

i leite. Na verdade, se a Santíssima Vir
gem appareeeu a essas crianças, ellas» 
devem ser simples, buas e piedosas 
como Bernadette.

«Algumas semanas depois, passeava- 
mos com o snr. Padre Ader um pouco 
fúra da sua aldeia; Bernadotte passou 
conduzindo o seu rebanho. O snr. Pa
dre Ader vuliou-sc algumas vozes pura 
a ver; depois, reatando a conversa, 
disse-nos:

” - - ignoro o quo eni mim .$<• passa; 
mas. todas as vezes que encontro esta 
rapariga, parvee-nm ver os pastorinlios 
de la Saletté. >■

O digno <• piedosa pndcssur termi
na acrescentando :

« Poliru tempo depois, Bernadvlte 
regressava a Lourdes <• nchava-su* cm 
comniuniração com a Rainha do céo. »

<> snr. Bispo de Tarbes escreveu 
lícerea d'ò~tas comniuiiicaçoes:

« Ella via coisas que jamais havia 
visto, ouvia uma linguagem que jilnviis 
ouvira e da qual conservava a lem
brança sem lhe cemprchondvr o sen
tido. *

< >rn, roino parcee <pie v. c-x.a liga 
importância A possibilidade d'uma fmg- 
gestãn exercida sobre a imaginaçfio de 
Bcrnadette pelo Padre Ader. e afim de 
que não subsista impressão alguma a 
esto respeito no espirito dos leitores 
de v. cx.a. dirigi-me d toslímunha inais 
aitctorisada, áquella mesma de cpie v. 
ex.4 se aproveitou, ulilpuuulo-a em seu 
proveito, ao snr. Barbet, professor apo
sentado, membro da Instrucção Pu
blica.

A 2 do junho escreve-mo de Lour
des o respeitável sobrevivente do epi
sódio de Bartrcs:

«Devo declarar no interesse da ver
dade e aflirmo (pie nunca o Padre 
Ader, que era a prudência e a discrição 
em pessoa, fallou desta apreciação, 
nem a Bernadette, a (piem elle não 
quereria dar ensejo de ter um pensa
mento dorgiillio, nem a ninguém da 
freguezia. Nunca nas suas ínstruvçoes, 
as quaes ouvi todas, fez allusão a Ber- 
nadette ou aos pastores de la Salette. 
Nenhum dos sobreviventes de Bar três 
mo desmentirá.
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«Demais, quando a quadra dos tra
balhos do campo terminou. Bernadette 
regressou a Lonrdus. Quanto ao Padre 
Ader. im; ellidu puln sua piedade, cn- 
ir. u n’n!n '‘•nv»-nt“ ; -nas lendo-o vi.-i- 
tad«- > j engoda ducuça, voltou para o 
seio da família, sendo [khivo depois 
mandado para parodio dAvoix por 
Mons. Laurencu, natural d esta vmn- 
muna, onde falleceu ao cabo d alguns 
annos.

«Pelo que me diz respeito, devo di
zer qne as palavras do Padre Ader, 
que me haviam ferido como uma ver
dadeira intuição. me acudiram muitas 
vezes á memória depois dos aconteci
mentos posteriores á partida do Padre 
Ader 11*57), Mas atfirmo que nunca 
as communiqnei a ninguém. Repeti-as 
sómente, ha tres anim>. a um do m-m-

M. E . 0;:,.» !.•> !«• 4eJ)HnJ..- ;
■ I.':- appançó.-s. «a . -»■ ♦ upou ia ii 
1 • i d uma Hi>i -ri.'. •>.- < -rota e <pi • 
n..- 'U.ii'. uh-i, a vn;-a> na minha (tniu 
dt hundt*. E eis porque relatei esse 
episodio que até então não era conhe
cido senão de mim.»

P. S. — No momento de fechar esta 
carta, recebo communieaçào d’um pro
testo que talvez v. cx." tenha recebido 
no momento de ler esta carta. Em todo 
o caso, é conveniente que ex? saiba 
a impressão que causou ent Bartrès a 
sua narração acerca de Bernadette. 
(piando ella alli esteve, (,’om <*fteito. 
escrevem a v. ex.a de Bartrès.

«Bartrès. 31 de julho de 1*94.

(pie as nossas casas estão repletas de 
Irnha! Entre nós não havia familia tao 
pobre qne não tivesse com que aque
cer-se á noite.

Representa v. ex? a no>*a modesta 
egreja como um lugar onde a imagina
ção da piedosa menina se exaltara á 
vista daltaiw sumptuosos com ricos 
dourados, do virgens d’olhos azues e 
lábios de carmim. Ah! senhor. (tomo 
ousa v. ex.’* fallar assim, depois de ter 
visitado a nussa cgreja?

'Tudo isso é absoluianmiite falso, 
como v. ex.3 sabe.

Em face d estas phantasticas aflirma- 
ç.òes, em homenagem á verdade v. vomu 
prova da nossa fé na realidade das 
Appariçòes, julgamos do nosso dever, 
como representantes de Bartrès. resta- 
bei.•<- r a .'X;j.’iidá«' de fu •(•«> tú.. 
dignamenh- fo.-c 9 < •

A-*c. i<< . cidicr, *• i. •timuuh” d . 
H'' -u ct.‘U: idvraçâo.

LaCREXT, mairC (’aii»e\if.lle. 
adjunto; Lactes; Dthakry; 
Paxqtjne; Ditas; La.mathe; 
Poxtico: La.mathe; hovu- 
TANÉ.

Reconheço as asssignaturas supra. 
Bartrès, 31 de julho de 1*94.

Latrext. ntftirv, ■

'•SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL 

capella em certo logar. Alli se fun
daram duas eapellanias leigas, impon
do os fundadores aos seus herdei
ros u successores a obrigaçãu de man
terem a egreja bem conservada e bein 
provida, como também a de nomearem 
os capellaes tpie deviam servil-a,e acres
centando a condição de que devia ficar 
sem eiVeito a instituição, no caso de 
nao poder cumprir-se no pé da letra, 
porque então a renda destinada iis va- 
ptdlanias devia entrar de no\u um po
der du fundador, ou de seus herdeiros 
e successores. Como a lei civil extin
guiu em Italia todas as eapellanias, pen
sava o interessado que já não pislia 
cumprir-se a fundação, e que portanto 
as rendas das eapellanias ficavam livres: 
nâu obstante pediu que decidisse a Sag.

>• qii- ó--e jll.-tu : dtcreJi 
a siil»--i’ ienvia da?» capvllama:*, pedia o 
;ulur -s>ado que. por sua pobreza, pu
desse vender os bens de raiz, hypu- 
thucados para segurança da referida 
renda.

Discutido o assumpto, resolveu a 
Sag. <’ong. em 1 de setembro de 1883 
o seguinte: ATlu consta a eirtiiicçào <bi* 

; porem conccdi-se a (fraca 
de qurf dado» ptdo interessado brevi 
manu 4W ducados para que o Bispo 
os cmprctfue em causa pia, a quantia 
rcAtante a po88a rrdrr on brnrficio do 
ií/fcrcsnado, e e#tc ph88a alienar livre- 
ito titf a prédio, u Suihího Pontífice 
ftaxrtdir,

/ h’dut'CiH’8

Senhor.

Em nome da verdade, audaciosa
mente desvirtuada, vimos protestar una- 
nimeinente nós. membros da camara 
municipal <1<? Bartrès, contra as falsi
dades inserias nu nova romance Louit- 
1>ek de v. cx.a, (piando se refere á 
existência de Bernadette Soubirous na 
nossa terra.

Em primeiro lugar declaramos, cm 
opposição á aflinnativa de v. ex.a, que 
o marido da ama de Bernadette, Basilio 
Laguês, nunca fez em familia a leitura 
de que v. ex." falia : este facto é attes- 
tado por seu proprio filho, irmão eol- 
laço da joven vidente. Em seguida 
atiirmou v. ex." que, durante todo o 
inverno, os serões se fizeram na nossa 
egreja, com auetorisaçiio do Padre 
Ader.

E’ redondamente falso.
E, eomtudo, foi lá, segundo v. ex? 

diz, que Bernadette concelum as suas 
ideias d appariçfiu.

Declara uutrosim v. ex." que as nos
sas familias d'untào iam á egreja seroar 
com o fim (Pecononiisar luz e se aque
cerem uns aos outros.

Que grotesca aflirmação, sabvndo-se

Actos da Sancta Sé
DiKpoiiHii <le ii*r<ku;ttlari<lu«l<*

pf^EXDO o Bispo de Bayona exposto 
â Sag. Cung. do Concilio que um 

joven seminarista, por outra parte di
gno, não podia ordvnar-se cm razão de 
irregularidade proveniente de ter a mào 
direita em tal disposição quo^pwreia 
em absoluto do dedo medio, constando 
o index só dfuma phalange, não tendo 
comtudu difheuldade em manejar a Sa
grada Hóstia e em fazer as demais cere- 
monias sem irreverencia nem escandalo 
dos fieis, allegaram-se ante a dita Sag. 
Cung. as razões pró e contra a dis
pensa ; a resolução de 1 de setembro 
de 1*83 fui favoravel, concedendo-se a 
dispensa tiaque adprwdn/trratitin Ínrh(8Í- 
re, no caso d’acceder a ella o Summo 
Pontifiee.

*

Omuprinieiito <5 coinmutação 
<1<; voiituclef

No anno de 1755 erigiu-se uma

l? Tuda a fundação piedosa depende 
da esphera do poder civil quanto ao 
seu não cumprimento, infraeção, re- 
ducçào e commutaçao.

2? Só os Romanos Pontífices podem 
com justa causa commutar as ultimas 
vontades e as fundações piedosas.

3/ A razão é que, comquanto as dis
posições testamentarias. relativas a Deus 
c á alma, se devam julgar leis, sobre 
as quaes nada póde o poder civil, eon- 
teem eomtudo d'uin mudo tácito as 
clausulas: Sulca a auctoridade do 
Sufumo Puntijire,

4? Tudo foi confirmado na anterior 
resolução. Quando a Sag. Cong. resol
veu que não constava a extineção das 
eapellanias, excluiu a auctoridade civil; 
e quando concedeu a alienação do 
fundo, admittiu a pontifícia auctoridade 
de converter as disposições pias em ou
tros usos e causas.
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SECÇÃO LITTERARÍA
Vem!

(A l'M Kl LHO AUSEXTK)

Ah, dolce
A vocchio padre ê fappogiar lo informe 

Moinbra su figli nun ingratit
Silvio P-dlico, Fi‘ft>it'nra <hi Jiíhhih,

Ah! volvo, íilho amado, ao pátrio solo, 
h& ancíosa família ao coraçâo!
Vom aos paos extremosos dar consolo, 
Como sol que dissipa atro bulcão I

Vae já tão longa a ansoncia 1 De saudado 
Ti*tn «ido. e do esperança, o viv**r! 
Graças de Deu* a paternal .‘sundade, 
Se uiaia uma, faz a outra reviver l

Mas ai! que o teinpo vós o & vida foge, 
E a alma empolga o desanimo reaz: 
O balsamo quo sina as Cridas hoje, 
Talvez amanhã seja inoflleaz I

N'estas horas som hm do apartamento, 
Quanto soíTro, sabomol-o ou o Deusl 
Mas, posto a vida ser dubio momento, 
Ioda te esporo ver nos braços meus.

A lerua mão, porém, não só da edado
Teme o gravame incomportável, não: 
Mas, preza de minaz informidade, 
Tomo da morte a traiçoeira mão!

E morrer sem unir n‘uin mesmo abraço 
A todos os queridos, ê cruel I
E‘ juntar, ao partir se o térreo laço, 
Do abslntho ao travor, travor do fel t

Vem, vem, pois, com teu rosto sorridente 
Dar luz nos nossos pallidos, mortaes: 
Da vida estás no fulgido oriente, 
No triste occaso inclinam-se teus paos I

Xoste inverno da vida, corre as volas 
Lvnto o sangue, sem força o sem calor :
Vom, vem, pois, derramar-nos a mãos cheias 
O santo fogo do leu vivo amor.

I>arga ó nossa viagem; alquebrados 
Os membros temos, tropogos os pés: 
Vem, vom, pois, com teus braços dedicados 
Amparar-nos, do resto índa atravez.

E assim em placida volhteo Iremos 
Aguardando o soar da hora final, 
E d‘esse apartamouto levaremos 
Para a dôr um consolo som eguai;

Pois logrado teremos a doçura,
Que dos paos deve sor mor ambição: 
Accumular thesouros do ventura 
1 os filhos no extremoso coração.

A. MohEiHA Bello.

A Mãe e a Filiiinha

Filhinha, trazes-me agua?’ 
Trazei-a vou fresquinha.

—Pois leva essa bilhinha 
E mui depressa vem. 
—Eu venho já voando. 
Depressa vou, enchendu 
Me turno aqni correndo, 
Não fallo com ningiietn.

-Mas olha que não raias, 
Filhinha, no raminho, 
E trata com carinho 
Essa bilhinha, sim? 
—Bem pode, mãe senhora. 
Ficar mui de^cnnçada. 
i ois cuido, na jornada, 
Bem d‘ella <• mais de mim.

— Bem sabes quanto gosta 
Teu nae beber por ella,
E sabes quanto zela 
A sua conservação.
— Não diga mais, mãesinha, 
Que me enche de cuidados; 
Que muito mais pezados 
Que esta bilhinha são.

De quem tomaste, filha. 
Sentença tão profunda? 
Na innocencia jucunda 
Admira tal saber!
— Observo desde ha tempo, 
Que a gente que trabalha, 
Bem dorme, menos ralha,’ 
Disfructa mais prazer.

—Vae filha, vae á fonte 
-Alegre, mas prudente; 
Que Deus está presente 
Aqui, ali e além: 
N ‘esses tão bellos annos, 
De eandida innocencia, 
Vós tendes preferencia, 
Ouve essas preces bem.

Oh! minha mãe, a Virgem 
Escuta das meninas 
As preces pequeninas, 
Que decorando vão: 
E vem nas próprias preces 
Ideias illustrando, 
Palavras suavisando, 
(lanhando o coração.

—Se á Virgem tu confias 
Amor e intelligencia, 
Que bella essa existência, 
Filhinha, não será!
—Meu coração o quer, 
Vós o quereis, mãesinha. 
Esta vossa filhinha 
N’esse caminho irá.

—Vae pela agua, filha, 
A Virgem vai comtigo.
—E livre de jjerigo
Indo com ella vou.
—E foi tilo contentinha, 
E quando o pae entrava 
Por ella perguntava, 
E á porta disse:—cá estou.

Pr. José Riu>rígit5 Cocava.

— ■■ =

A lei do Jejum
Innumeras são as razoes ein que a 

grande maioria dos fieis ohristáos se fun
da para quebrantar a lei do jejum, 
e diíficil é apontal-as nos limites d’um 
artigo.

Daremos, porém, alguns quadros d es
tas razões, de cuja fiel copia do natu
ral ninguém duvidará.

I

POB CAVSA DA SAUDE

—Creia, meu amigo, que lhe invejo 
essa facilidade em jejuar; eu nem se
quer posso com os tres dias seguidos 
da Semana Santa.

(O amigo alludido disse para os seus 
botões:—Que entenderá este homem 
por facilidade? Mas, pondo de parte os 
seus intimos pensamentos, limita-se a 
averiguar as difiiculdades do interlocu
tor).

O Hinigu nao gosa saudv?
—E<tou muito mal, .meu amigu.
—De que enfermidade soffre?
—E’ isso precisamente o que me des

espera; creia (pie não sei.
—Mas o medico...
—Não me falle de médicos; sou victi- 

ma d’elles.
—Pois para se eximir ao jejum, o 

amigo necessita conselho d'um delles 
e licença do confessor.

—Está o amigo em erro. Quando se 
trata da minha saude, ninguém mais 
interessado que eu em conserval-a, e 
ninguém como eu podo saber o que 
convém e o que prejudica.

O amigo compreiiende que ó inútil 
toda a discussão e volta-lhe as costas, 
perguntando «a si mesmo: onde terá 
aprendido este barbaro taes theologiat 
myfticas?

II
POR INNVMERAlS OBRIGAÇÕES

—Vamos, filha, deixa hoje o teu Es
poso da alma e fica para almoçar com- 
nosco.

—Ficarei; mas, fallemos com fran
queza : vós fazeis agora a collaçílo ou 
á noite?
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—Olha, Mathildv,—disse a outra Hn- : 
gindo sorrir-se—a verdade é qm* cá em I 
casa nào jejuamos, eu por causa dos 
malditos nervos, que me nào deixam 
um só momento, e este pobre (apon
tando seu marido) porque, com as obri
gações que tem, seria matal-o.

—Nào sabia que teu marido tinha 
muitas occupações.

— Uma barbaridade filha. Ars 9 da 
manha levanta-se ; á* H) na repartição; 
ás 4 no rafe até á hora do jantar, ás 9 
no theatro, v, quando lá nào vamos, na 
reunião em casa do tío Henrique. Uma 
praga!

—Na verdade é uma vida kibvrioai*- 
nima.

—E’ claro, e fazel-o jejuar seria 
matal-o; eu, com receio de que lhe dis
sessem que experimente, aconselhei-o 
que nío consultasse ninguém.

—Porém, mulher, isso é uma atroci
dade ; nào é proprio de christàus.

—Ah 1 filha, estou tào escarmentada 
dos confessores! Nào sabes o que se 
passou commigo quando solteira? Poif» 
dir-t’o-hei: sabes que sempre fui de 
pouco comer; de modo que se póde di
zer que jejuo todo o anno; nào te pa
rece ?

—Parece-me uma coisa muito dif- 
feronte; mas continua.

—Bom; pois um anno antes de ca
sar-me, vou ter com elle nas vésperas 
da Quaresma e digo-lhe:—Ah 1 Padre, 
nào sei se poderei residir ao jejum!

—A senhora está doente?
—Nervosa, muito nervosa, eontinua- 

mente nervosa. ,
—Pois experimente, e aepois me di

rá o resultado ; póde-ser que com o je
jum se applaquem cs humores a esses 
míseros nervos. Que te parece o conse
lho ?

—Que teve graça.
—Pois eu nito lhe. achei nenhuma: 

quasi me ia dando um delíquio e tive 
que procurar outro confessor.

—E nào jejuaste?
—Como havia de jejuar com aquel- 

les nervos! O mesmo que a este (apon
tando seu marido), como ha de je
juar com as suas innumeras occupa- 
çÕcs ?

III

PELA EDADE

—N3o me venham com essas canti
gas ; tenho ouvido dizer que o jejum é 
bom para a gente moça e até é hy- 
gienico.

—De modo que o senhor só jejuou { 
quando rapaz?

—Nem (piando rapaz, nem quando 
velho, nem solteiro, nem casado; com- 
prehendo que isso se nào póde exigir a 
todos, e dos quarenta para cima, na 
minha opinião, a ninguém.

i -Bem, essa é a opinião do senhor, 
mui diversa da da nossa Màe a Egre- 
ja, que prescreve o jejum desde os 
vinte e um annos até aos sessenta pelo 
menos, nas circumstanoias ordinárias 
da vida.

— Pois eu pediria que se reformas
se essa lei.

— Exerça o direito de petição: mas 
entretanto, a lei é lei.

—bim, mas na minha edade molesta- 
me.

— E em todas as edades; porque para 
isso se estabeleceu o jejum : para mo
lestar a carne, para suífocar as exube
râncias da concupiscência, para domi
nar o corpo e pôl-o sob o senhorio e 
domínio da alma, sentidos e potências, 
movimentos e acções, entendimento e 
vontade sob o domínio e senhorio de 
Deus Nosso Senhur.

—Homem, isso éduro na minha eda
de I

—E lá volta com a edade. Pois 
olhe: mais duro será no Hm de todas 
as edades ouvir o supremo Juiz dizer: 
Ide, malditos, para o fogo eterno, por
que não quizestes guardar a minha lei.

SECCÃo” BIBLÍOGRAPHICÃ
Está publicada e foi-nos enviada a 

terceira edição diw—JMífr/çÕítf para o 
nwz fie Maio pelo Padre Atfonso Muz- 
zarelli, da boneinerita Companhia de. 
.Jesus, com piedosos e lindos colloquios 
com a Santíssima Virgem para todos os 
dias e tocantes exemplos extrahidos das 
obras de Santo Affbnso Maria d*» Li- 
gorio e d’outros bons auctores.

E' um livrmho muito apreeíaveh e 
muito adoptado para os exercícios do 
mez de maio, principalmente no norte 
do paiz.

As meditações são curtas, mas muito 
substanciosas e repletas de boa doutrina, 
como era de esperar, sendo seu auctor 
um illustre membro da benemerita 
Companhia de Jesus.

Além d’isso é baratíssimo, pois custa, 
em brochura, apenas 100 réis. Agra
decemos a ofterta.

SECCÃO ILLUSTRADA
Introdncção do profano 

na caserna
(Vid. pag. 41)

Esta gravura representa uma das 
muitas palhaçadas que a Franc-Maço
naria faz representar aos seus candi
datos.

Depois de submetter o neophyto a 

mil jierguntas, qual delias a mais ridi- 
cula, como se póde ver nos —Mp&terio» 
ti’t Franc-Mtfip/naria., de Leo Taxil, 
edição do snr. A. Dourado, de cujo li
vro copiamos esta gravura, sujeitam- 
no ás provas furricr.is, uma das qttaes 
é a introducçào do profano na caver
na. .. de (Jacu).

O Venerável pergunta ao neophyto 
se se sente com coragem para arrostar 
todos os perigos a que vae ser exposto, 
e, resfmndendo este aflírmativamente, 
o Venerável diz:

«Irmão terrível, arrastae esto profa
no para fóra do templo, e conduzi-o 
por toda a parte por onde deve passar 
o mortal, que aspira a conhecer os 
nossos segredos.»

Agarram o neophyto, e sacudindo-o, 
levam-no para a sala dos Passos Per
didos. Ahi, para o desnortearem, fa
zem-no redemoinhar em piruetas. Em 
seguida tornam-no a levar á entrada 
do templo, cuja porta se abre de par 
em par.

Nào longe d esta, eolloca-setmi gran
de quadro, vedado por numerosas ca
madas de papel forte, e supportado por 
alguns irmãos, (Puma e d’outra parte. 
Não é possível comparar melhor este 
apparelho que aos arcos, que as caval- 
leiras dos circos atravessam.

Depois o Irmão terrível pergunta ao 
Venerável o que deve fazer do profano, 
e o Venerável responde: introduzi-o na 
caverna.

A esta ordem dois irmãos vigorosos 
empolgam o neophyto e o atiram com 
toda a força contra o quadro, cujos 
papeis se rompem e lhe abrem passa
gem. Outros irmãos o recebem n’um 
colchão estendido do lado opposto. Tor- 
nam-se a fechar com grande estrondo 
as duas meias portas. Uma argola de 
ferro, corrida repetidas vezes por uma 
barra dentada do mesmo metal, simula 
o ruidq d’uma enorme fechadura, que 
se fechasse a muitas voltas. Todos 
guardam rigoroso silencio. O neophyto 
permanece estirado ao comprido no 
colchão, que foi pousado <-m turra, até 
que o Venerável o manda levantar para 
continuar as prooas.

E’ isto o que a nossa gravura re
presenta.

*

Santa Ignez 
de Monte Policiano

(Vid. pag. 49)

Nasceu esta beinaventurada na cida
de de Monte Policiano, na Toscana, 
em 1274.

Amou Jesus e a Santíssima Virgem 
desde o berço.

Tinha 5 ou (5 annos e já dizia que
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SANTA IGNEZ DE MONTE POLICIANO

queria ser religiosa. Seus paes viram- 
se constrangidos a lwal-a. na edade de 
9 annos, para o mosteiro das Irmãs 
chamadas Sachinas.

Ignez tornou-se em breve objvcto da 
admiraçào de toda a cunnnnnidade.

A reputação d’uma piedade tào ex
traordinária privou bem cedo o mostei- 
do Monte Polieiano deste thesouro. As 
religiosas ha pouco estabelecidas em 
Proceno, pequena cidade do condado de 
Orvieto, movidas pelas maravilhas 
que contavam da Iriníl Ignez, obtive
ram-na do Papa Nicolau IV para su
periora, apesar d elia ainda não ter 
feito a sua profissão religiosa.

Mais tarde voltou ao primitivo con- 

! vento, porque os habitantes do Monte 
Policiano, conhecendo a perda que sof- 
freram, conseguiram que Ignez viesse 
converter uma casa de prostituição, 
que havia ó entrada da cidade. num

■ convento, que ella estabeleceu com a 
regra primitiva de Santo Agostinho, 
consoante o espirito de S. Domingos.

Depois de muitos trabalhos n’este 
convento, que elevou a uma grande 
santidade, entregou tranquillamentv a 
alma a Deus em 1317, tendo 43 annos 
d’cdade e trinta e seis passados nu mos
teiro.

No Aniur Chrtatâu, d’ondc é copiada 
esta gravura, vem uma desenvolvida 
vida d’esta santa.

SECÇÃO NECBOLOG1CA

Na sua vasa do Sebal (Condeixa ) 
falleccu, em 10 de março findo, a ex.n,a 
snr? D. Marianna Rosa de Pina Ara- 
gão Masearvnhas, extremosa mãe dv 
trvs nossos assignantes. Era um mo
delo pvrfeitisMmo dv virtudes, transmit- 
tindo a seus filhos, a par do nome il- 
histrv que possuía, a principalíssima no- 
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hreza <P«iu proceder lealmente christão. 
thcoriea e pratiramonto. Com lettras 
indeleveis se encontram hoje inscriptas 
no livro de Deu» as arções de caridade 
que exerceu, (pie- a toda a miséria 
Rnube valer, como (piem, a exemplo de 
(.'hristo, aprende desde a infanria a fa
zer o hem. A piedade tinha em sua 
casa um templo, que era alli habitação 
continua de sacerdotes exemplaríssi
mos, chamados para insírucção e edi- 
fi<*ação das populações vísinhas da no
bre casa do Sebal.

Deus a terá em sua gloria, porque 
—Jteitu» (/ui inte/lit/if. tuper etjenum ft 
/xni/wrnn; in tlie mutu llberubit emu 
Dfiminut.

No emtanto pedímo» a nossos leito
res fervorosos preces pela tallerida, e 
enviamos sentidos pezames A família 
enluctada.

Do nosso prosado correspondente 
dos Arcos de Vai de Vez recebemos a 
seguinte triste noticia :

«No dia 6 do corrente mez d abril, 
n'esta villa dos Arcos de Vai de Vez, 
passou deste mundo para a eternidade 
a alma do bemquisto pharmacentico, 
snr. João Francisco Alvés da Costa. 
A sua morte—quasi repentina, se prtde 
dizer—contristou esta povoação. Não 
sendo elle natural d’a<pii, mas sendo 
dotado d’animo sincero e benevolente, 
pôde grangear a estima e sympathia 
dos arcoens#s. Inesperada e prematu
ramente colhido pela morte, e por que 
era extremamente amado por sua es
posa, vendo esta agora em volta de si 
quatro tenras crianças, chorosas, por
que já não ouvem a dôoe voz do cari
nhoso pae!.. • calcule-se que luto e 
dor não estará softrendo o coração da 
sensível viuva! Oxalá a resignação Di
vina lhe assista: n 'estes trances da 
vida, só em Deus se pode achar con
solação.

O fallecido era cunhado do assignante 
d*O Cutholico, snr. Padre
Eduardo Augusto da Cunha Cerqueira, 
desta villa, mas presentemente digno 
abbade da freguezia de S. Miguel de 
Entre Ambos os Rios, concelho da pró
xima villa da Barça, e também apa
rentado com outro assignante deste 
quinzenario, o snr. Padre Manoel Au
gusto Esteve» Vaz, iguahnente desta 
villa, e artualmente eollorado na im
portante abbadia de S. Torquato do 
Guimarães. A estes e a todos os pa
rentes, patenteamos (Peste modo a 
nossa condolência. Aos piedosos leito
res (festa folha pedimos um P. N. por 
alma do fallecido.»

Fazemos nossas as palavras do nosso 
presado correspondente, pedindo a Deus 

que haja em santo logar a alma do fi
nado e que dê resignação a sua família 
para supportar christãmente o golpe 
que acaba de a ferir.

Também falleeeu no Porto a esposa 
do nosso prosado assignante e particu
lar amigo, snr. Custodio Jorge dos 
Santos, acreditado negociante da praça 
do Porto e zeloso presidente da Con
ferencia de S. Vicente de Paulo do S. 
Nicolau. Em cinco dias, que tantos fo
ram os que uma ervsipela fiirial levou 
a arrancal-a aos earinhoH d<» extremoso 
esposo e aos atfagos de nove filhinhos 
menores, sofireu com milita resignação 
as dores atrozes que Nosso Senhor lho 
mandou. Recebeu os sacramentos da 
santa Madre Egreja e morreu como 
sempre vivera: christãmente.

Não nos occorrem palavras de con
forto para o nosso presado amigo em 
lance tão doloroso ; mas em Jesus, que 
o nosso amigo tanto ama contemplar 
crucificado na Cruz, encontrará as con
solações que os homens, ainda os mais 
sinceros amigo», lhe não podem dar.

Aos leitores pedimos as suas orações 
por alma da finada senhora.

RETROSPECTO 
Em que pniz cMamoft!

Sua Eminência o Snr. Cardeal Pa
triarcha mandou pedir ao snr. minis
tro da marinha que nos navios, em que 
partia para Lourenço Marques a ex
pedição militar, fossem erigidos alta
res para os nossos briosos soldado» í 
ouvirem missa ao domingo; e o »nr. : 
ministro respondeu a Sua Eminência 
que nos navios não havia logar para 
novecentas pessoas assistirem a esse 
acto religioso.

E’ pasmosa esta resposta!
Em que paiz estamos? Qual é a 

nossa religião official?
Não será este paiz o Portugal fide

líssimo? Não será a religião do Estado 
a catholiea, apostólica, romana?

Mas se é, como ousa mu ministro 
(PEstado dar tal resposta ao Em.*™1 
Patriarcha de Lisboa?

Nem na Inglaterra, nem na AI- 
leinanha, nem na Ruhsíh, nem em al
gum paiz herético ou seismatico um 
ministro d’Estado ousaria dar »imi- 
Ihante resposta á mais graduada aucto- 
ridade da religião d'esse Estado.

Mas ousou dal-a cm Portugal o snr. 
ministro da marinha a um Cardeal da 
Egreja romana e a um Patriarcha!

E’ pasmo»»»’
Lá vão, pois, os nossos briosos sol

dados como animaes, empilhados nos |

! navios de guerra, sem terem a conso
lação dassistir ao Santo Sacrificio da 
Missa privados de cumprirem os seus 
deveres religiosos!

• Em nenhum paiz rivilibado se prati
cam tae» actos.

Mas praticam-se cm Portugal, por
que o snr. ministro da marinha é mem
bro da maçonaria o quer mostrar a 
esta que sabe ser 1.’. fiel e ctunprir 
o que prometteii nas Loja».

E é assim que tudo vae caminhando 
n’este desventurado paiz!

Mas, infelizmente, não são o snr. 
ministro da marinha i» a franc-maço- 
naria os únicos responsáveis por estes 

j attentado» ás crenças cathulicas. Res
ponsáveis são também os catholicos, 
que por indolência não se resolvem a 
seguir seriamente oh conselhos de Sua 
Santidade Leão XIII, que os tem 
convidado instantomente a entrar na 
vida publica e a manifestarem-se ca- 
tholieos não só na vida privada, mas 
prineipalmente na publica.

Se ou catholicos estivessem organi- 
sadofl, se fossem uma força viva so
cial, o snr. ministro da marinha não 
teria o arrojo de insultar as suas 
crenças tão eseandalosamente.

Mas, porque os catholicos gostam 
de ser os servo» da gleba e de servir 
de capucho em que qualquer individua
lidade com influencia política ou social 
possa limpar impunemente os pês,— 
soflrein este e similhantes enxova
lho».

Não será tempo dos catholicos que
brarem a apathia em que vivem, e se 
resolverem a unir-se para reivindica
rem o» direitos de Deus e da Egreja?

Ah! que severas conta» teem muitos 
que dar a I>eu» pela sua inércia!

( oiikitmo Caíliolico cm I4«boa
Reunir-se-ha em Lisboa, nos dias 25 

a 28 de junho proximo, um Congresso 
Catholieo Internacional, que faz parte 
dtus festas que se promovem em honra 
de Santo Antonio, por uecasião do seu 
sétimo centenário.

N’este congresso, segundo o regula
mento oflioial já publicado na integrá 
pelo» jornaes catholicos, tratar-se-ha, 
além de outros assumptos, das moder
nas doutrinas antropológicas, da moral 
independente e das suas consequências 
para a sociedade, do transformismo, do 
ensino religioso nas escolas, dos meios 
de moralisar as fabrica», da questão do 
operariado, da necessidade da» Ordens 
Religiosas, principalmente para as mis-- 
sõpr ultramarinas, dos meiu» de propa
ganda a favor da imprensa catholica, 
dos meios de conservar e angmentar a 
fé e os bons costumes nos quartéis mi
litares, hospitaes, prisões e casas de 
correcção, dos meios de promover a 
observância dos dias sanctificadns, meios 
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de favorecer ;is vocações vcclesiasticas, 
meios de reunir as forças catholicas em 
defezadns direitos c liberdade da Egre
ja e interesses da Patria.

Deus queira que este congresso dê 
resultados práticos, mais práticos do 
que os anteriores Congressos, dosquaes 
só tem ficado o effeito moral e pouco 
mais, o que é alguma coisa, mas não 
tudo o que d’elles se esperava.

Conferencia* <le K. Virente <le 
B*aulo no Porto

Ha, actualmente, no Porto, as seguin
tes conferencias de S. Vicente* de Pau
lo: da Immaculada ('onceição, do Se
nhor do Bointim, de S. Martinho de 
Cedofeita. de S. Veríssimo de Pani
nhos, de S. Nicolau, de Nossa Senhora 
d’Assumj>ção da Sé e de Nossa Senho
ra da Vict-oria. Além d’estas, ha as se
guintes na diocese do Porto: Nossa 
Senhora do Rosário dv Penniiel, Salva
dor de Mathosinhos e S. Jofco da Foz.

Sobre a nossa mesa trinos o relató
rio destas conferencias, relativo ao 
anno de 1894.

Pur elle se vê que a receita destas 
Conferencias foi de 3:L51A235 réis, su
perior em 271£170 réis á do anno an
terior; e a despeza de 2:344?5335 réis, 
egualmente superior á do anno anterior 
em 132£355.

O numero dos membros activos e 
honorários augmentou, sendo actual- 
mente de 159 activos, mais 14 do que em 
1893; e o dos honorários são 135, 
inhis 13 do que em egual anno.

O dos subscriptores é de 1893.
As Conferencias visitaram semanal

mente 195 famílias pobres, mais 19 do 
que no anno interior.

Por esta rapida estatística se vê que 
as ('onferencias se vãu desenvolvendo 
no Porto.

Nosso Senhor as proteja, porque 
são muitos os benefícios que ella» espa
lham, e grande a honra que dão a Deus !

Fallpclmenío <le Pinheiro 
Chaga*

Falleceu na capital o snr. conselheiro 
Pinheiro Chagas, eseriptor primoroso, 
que foi ministro d'Estado. Esteve bas
tante tempo enfermo, conhecia bem a 
gravidade do seu estado, e sabia, por- 
(|ite o aflirmou varias vezes, que o seu 
hm estava proximo. Apesar d'isso, não 
consta que recebesse os Sacramentos 
da Egreja.

E note-sv <pie Pinheiro Chagas não 
era, dos nossos homens publico», dos 
que hostilisavam systematicamvnte a 
Egreja.

Melhor morte, apesar de ter pvor 
fama, leve Oliveira Martins, que mor- t 
réu como ratholico, confessando-se e I 
recebendo os sacramentos- I

Foram, por certo, os respeitos hu- , 

manos qne impediram Pinheiro Chagas 
de receber os Sacramento» da Egreja.

Misérias humanas!
Deus haja piedade da alma d’esse 

infeliz, que, como político, foi dos mais 
honrados, pois viveu e morreu pobre.

Oremos pelo seu eterno descanço.

«loannn <lo irro
Mona. Touehet, Bispo de Orleans. 

foi a Roma para promover a beatifica
ção d esta heroina Franciscana.

Levou comsigo o processo de nou 
culto* que acaba de se terminar no 
seu bispado. <> tribunal, creado para 
este effeito em Orleans, em vinte eseis 
sessões que teve apresentou um docu
mento oHicia! cujas conclusões são com
pletamente favoruveis á causa. A Sa
grada Congregação, segundo o desejo 
do Papa, não tardará a examinar este 
documento o decidira se deve confir
mar-se a sentença d’aquelle tribunal.

O Cardeal ponente desta causa é o 
Em.c,n Parocchi. N*uma conferencia 
que fez na capclla das Senhoras da 
Annuneiação Acerca da illustre virgem 
da Lorena, mostrou a sua missão so
brenatural ô providencial. «Supponde 
—exclamou—que Joanna não tivera 
sido enviada á nação francvza: então 
mui breve a Religião catholica seria 
despresada em França; o reinado de 
S. Luiz separado da Egreja e submet- 
tido (Niuco a pouco aos erros de Wiclef 
o João Unas; e pela defecção d esta fi
lha primogénita da Egreja, se veria o 
apostolado privado dos seus mais in
trépidos operários.»

E fazendo entrever a apotheuse de 
Joanna do Arco, concluiu: «E apesar 
das tristezas presentes e das revoltas 
e transtornos que agitam aquella no
bre nação, espero que dia virá em que 
a glorificação da nossa Venerável seja 
para a sua patria o dia de repouso o 
de tranquillidade.»

Eiemplo diirno <!’ímilnrão

O presidente da republica de Vene
zuela promulgou um decreto obrigando, 
sob penas severas, que se ensine a Re
ligião catholica em todos o» estabeleci
mentos docentes, e não por pura forma, 
mas com a extensão e profundidade 
que requer uma matéria que não serve, 
para fazer médicos ou advogados, mas 
para fazer homens honrados e cidadãos 
beneméritos.

Cum um presidente de republica com 
taes sentimentos, não se nos dava de 
ser republicanos, porque, apesar de 
Portugal ser um paiz está,
em matéria densino, muito longe da 
perfeição a que eheguu a republica dv 
Venezuela. (Yi ensina-se a religião mui 
superfívjaliuente, e nos exames ó ma
téria qne se não pergunta.

Re»olneionario* nsarolado»

Os revolucionários de Montmartre, 
em Paris, foram assistir, na egreja de 
Nossa Senhora de Glignancourt, a um 
dos sermões que alli pregou durante a. 
Quaresma o Padre Garnier.

Durante os tres quartos d’hora que 
durou o sermão, reinou o mais pro
fundo silencio; mas ao terminar, um 
d vlles subiu a uma cadeira, pediu 
grosseiramente a palavra, e como al
guns fieis quizessem pol-o fóra do tem
plo, travou-se uma verdadeira batalha, 
que só terminou á vista das diflerentes 
tavernas d<»8 arredores, depois dos 
energúmenos se haverem cansado de 
gritar: Viva a Communa! e de maltra
tar os lieis.

Eis como estes senhores intendem a 
liberdade.

I>e nl^inio cm

O celebre Padre Jaeintho Loyson, 
quv fundou o velho chrManitmo, des
faz-se agora em elogios... Aquém? 
perguntará o leitor...—Ao mahome- 
tismv! Se duvidam, leiam as suas pa
lavras: «Sou sacerdote christào (sim, 
mfelizmente); porém discípulo convicto 
de Jesus, não creio equivocar-me re
conhecendo em Mahomet o propheta 
dos arabes. Sob inspiração divina fun
dou a Religião do Islam, que dirige a 
sorte espiritual e tenqmral de tantos 
milhares darabes argelinos e de tan
tos milhões de creaturas humanas de 
todas as raças e nações.»

Pobre homem! Rola de precipício 
em precipício! Quem sabe se ainda o 
veremos ministro do propheta de Meca!

Congre**o Fraixhcano

Desde o dia 4 a 7 d’agosto ceie- 
brar-se-ha em Limoges (França) o 
quarto Congresso Franciscano, para o 
(piai já se estão fazendo grandes pre
parativos, sob a direeçào do snr. Bispo 
d'aquella diocese, que será presidente 
honorário do dito congresso.

FraiiciMcmio HluMre
Celebrou a sua primeira missa no 

Oollegio Boheinio de Roma o snr. Hugo 
Roacompagni, Duque de Lora, illustre 
membro da < >rdem Terceira e Syndico 
Apostolico do Convento Franeisoano 
dv S. Bartholomeu, sito em Fuligno.

Viagem A Terra Mniita

O rev. Padre Eschbach, reitor do 
seminário franvez em Ruma, prepa
ra-se para ir á Terra Santa vom o Km 
destudar as condições em que se en
contram as communhões ehristãs orivn- 
taes, v fazvr quanto possa para que 
correspondam ás instanHas da ultima 
Encyclica pontifícia,
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I ma Irmã conderorada
Por decreto do ministério da guerra 

trancez, foi condecorada com a meda
lha de ouro Soror .Vjncentina, das Ir
mãs Terceira» de (.'alais, em recom
pensa dos importantes serviços o cari
dosos auxilio» que prestou aos soldados 
francezes enfermos e feridos na guerra 
de 1870-71.

A jacobinagem de cá, para ser cohe- 
rente, devia chamar reaccionario ao 
ministro da guerra da França. Mas 
não chama... por vergonha.

.4 verdadeira Bvrniidctte 
<le hourden

Este apreeiavel livro de Monsenhor 
Kicard, que estamos publicando no 
Progresso Catholiro, fwaba de ser tra
duzido em hespanhol pelo dr. Agustin 
Miracle. Assim o lemos na Union Ca
tólica, de Madrid.

I m conMil anutjo-hiingnro 
Judeu

O cônsul austro-hungaro em Jerusa
lém, snr. Ippen, é judeu, com indigna
ção e escandalo dos ocoidontaes, ou, 
como alli se diz, dos francos. Infeliz
mente a influencia dos israelitas e ma- 
çÕes é cada vez maior na Áustria, o 
que explica perfeitamente muitos acon
tecimentos político» e religiosos con
tem poraneo».

Zola e Gourde*
Em desaggravn da publicação do 

infame romance Lourdes, de Zola, que, 
como se sabe, está no Index, prepa- 
rain-se grandes festas na Basílica de 
Lourdes. Far-se-ha uma nova imagem 
para o altar-mór e reparar-se-ha o or- 
gào.

O* calholiro* na Sui**a
O numero dos catholicos augmenta 

consideravelmente em Basilea. Já figu
ram no censo mais de 20:000 e teem 
duas egrejas. A influencia d’estes é 
asftás perceptivel na reforma da legis
lação cantonal.

( aso não ucano
Escrevem de Masnou a um nosso 

collega hespanhol que no dia de S. 
.José um habitante d’aquella povoação, 
não contente de fazer alarde de traba
lhar em publico, pormittiu-se phrases 
de desprezo a respeito do Santo Pa- 
triarcha e contra o Pontífice que insti
tuiu esta festa, escandalizando eom 
suas palavras os seus ouvintes. Pouco 
antes do meio dia, o referido indivíduo 
feriu-se n’um pé com tal gravidade 
que os médicos opinaram ser neces
sária a amputação.

E' um caso que não parece obra do 
acaso.

Em honra <l’um Padre
| Foi colloeada na Bibliotheea Casan- 
; tense, assistindo ao acto cominissões 

de todos os corpos da marinha italia-
I na, uma lapide de mármore, dedicada 

ao celebre Padre (iuglielnmtti, da Or
dem dos Pregadores.

I A inseripção diz o seguinte: «Ao 
Padre Alberto Gngliehnotti, que, a 
bordo dos navios de guerra, evocava 
nos mares a gloria de Lepanto e a 
resuscitava na historia,—os oflieiaes da 
marinha italiana dedicam esta recor
dação em março de 1895.»

Também assistiu á eeremonia a au- 
etoridade municipal de Civitavecchia, 
patria do ilhistre dominico.

Morte <l’n«n JoritnliMa
! Falloeeu Lueiano Jeannet, diree-tor 

do Leito Republicano.
l’m amigo da sua infancia, %cer- 

dote, perguntou-lhe um dia:
—Por que contas no teu jornal es

sas historias repugnante» e asquerosas 
contra os sacerdotes?

-Meu amigo—respondeu elle—que 
queres que faça? E’ isso que faz com 
que eu ganhe dinheiro.

Quantos, cá por Portugal, que pro
cedem do mesmo modo pela mesma 
razão!

(onver*ã<»
Converteu-se á religião catholica em 

Monistrnl de Montserrat, D. João Ca- 
sanovas, mestre auxiliar da escola pro
testante da dita villa, que ha mais de 
13 annos estava filiado nhtquella odio
sa seita.

Concilio na ITrirn
Os Bispos da África Meridional vão 

celebrar um Concilio, que será sem 
duvida um dos principaes aconteci
mentos da nossa epaca. Já pediram 
audorisação a Sua Santidade para reu
nirem.

l*ro«rcNMOM «lo Calli»liri*»mi>
O Bispo anglicanode Salishurv acaba 

d’eserever um tratado sobre as orde
nações na sua rmnmnnhào, para esta
belecer polemica, ou para seguir a já 
iniciada com os catholicos. Nota-se en
tre os reformados inglezes desusado 
movimento litterario e theologico, e isto 
prova que o progresso <lo (,'athulicismo 
não os deixa gosar cm paz as ricas 
prebendas de que estão disfructando.

O ueneinl ^erianoea maçonaria
L>. Marianno Tirado conta, na sua 

■ obra sobre a franc-maçonaria em llrs- 
panha, um facto que é publico e noto- 
rio entre a gente da revolução, o qual 
aconteceu quando st* tratou d’iniciar 
no alto segredo das intenções nnaçoni- 
eas o então chefe de Estado, gene

ral Serrano. EM-* soldado da revolu
ção, que no meio do seu liberalismo 
era homêm sincero não tinha perdi
do a Fé, estava filiado na Maçonaria, 
ainda que no grau destinado aus to
los. Ao chegar á alta gcrarchia a que 
o elevou a gloriosa de setembro, qui- 
zerani fazel-o mação deveras, porque 
o julgavam maduro.

Reunidos uma noite or Irmãos Tres 
Pontinhos, depois das mogiganga» 
prescripta» noa rituaes, fui submettido o 
general á suprema prova: apresenta- 
ram-lhe um Crucifixo e convidaram-no 
a fazer com elle um acto repugnante. 
O negocio estava nn periodo mais se
rio. O general, fnmdrando-sc admira
do, negou-sc redondamente a praticar 
tal acto, dizendo que preferia perder a 
vida a fazel-o.

Então surgiram os apuros. Que fa
zer com aquelle homem, a quem já 
haviam descoberto os sou» segredos ? 
Supprindl-V) como .algumas vezes se 
fez em taes casos, era perigoso, tra
tando-se do regente do reino, «la pri
meira auctoridade da nação. N>» ael«», 
um dos mações mais astuto» propoz u 
solução. Esta era simples: felicitar o 
general pela sua inteirewi de caracter 
e dizer-lhe qim a prova não linha ou
tro fim senão medir a sua firnmsa. < > 
general engoliu a pillula e o negocio 
ficou na sombra, porém não tanto que 
pouco depois não fosse conhecido.

Abs nossos prosados assignantes que 
se acham em «lívida das suas nsmgna- 
hiras, pedimos a caridade de as man
darem satisfazer com a possível brevi
dade. O Prmjmso Cathtdico, como sa
bem, sustenta-se exclusivamente da» 
suas assignaturas, o se estas não furem 
pagas pontunlmente, a administração 
ver-ee-ha a braços com grandes difli- 
culdade» para oecorrrr ás deqmzas, que 

; são certas e relativamente avultadas.
Tomo» dois meios de fazer a cobran

ça : pelo correio ou pnr um cobrador 
que vá á porta dos assignautes; ma* 
qualquer d'estes meios é assás dispen
dioso, c boa esmola seria pouparem-nos 
a despezas e trabalhos. Pedimos, pois, 
emxtrecidamenie a todos que nos man
dem satisfazer a importância das suas 
assignaturas, afim de nos evitarem des- 
pezns com que mal podemos.

| Nd»so Senhor os recompensará de 
[ seu ze|n e caridade, porque dWe mo- 
| do contribuirão para auxiliar uma em- 

preza catholica.
A impurtanciu das .*usignahiras de

vem ser enviadas em valos do correio 
ou carta registrada ao abaixo assigna- 
<lo —Rua do Almada, 3G8 - Porto.

0 Aumimstiudo» 
Vicente Fr»t<*bw»o da. Fonseca.

Typogr>phía Calholira do José Fnictuoso da Fonseca, rua da Picaria 74.—Porto


